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O 9 de Abril 
HOllEN.\GE11 i\O~ ll-OllTO~ N! 

CR:\NDE GUERRA 

1 
Logo ás primei1·a-. hot·as to no teatro, pot· o saliio da j . A's 5 da tarde, hora a que 

da madrngada. lHil'\ 8alva de Câma1·a ser pequeno parn con- 1 se seguiam dois minutos de 
i diuamite atroava os nl'es, fa- ter o po,·o, decul'l'eu ani macia, · silencio e meditaçti.o em ho-
1 zendo lembrar ao povo a so- tendo discu1·sad1) os s1·s. Üt'. menagem aos s0ldados que 
, lenidade d·~quelc dia. · Alexandrn Torres e Joio pernce1·am na Grande Guer-

Pelas 8 horas deu entra- Vasconcelos, que fnl'•lrn mui- !'a, fui lançado um foguetão 
da uma bflnda de musica,'. to ovacionados. Terminada a• anuuciador· descse acto solene 
que, depois de tocai' o hino na· · sess5.u solene, <wganisou-se •) 1 e repicaram os sino.~ dns igre
cional ao hasteai' da bancleira i cortejo cívico que percorreu .

1

. j;1s. 
nos Paços do C0ncelho, fez os ' as ruRs pl'incip,.ies da vila e Pnssndos esses moméntos 
cumprimentos ás .autoridades, 1 em que :-;e .i~col'poraram a de s1lenci.o, a m.usica execu~ 
percorrendo dep01& n.s ruas dai C111narn Mnn;c1pal, e-.colas do tuu. o hino nacional, que fo1 
vila. corieelh!), associal;ões e todas ouvido com todo o l'espeito. 

Ao meio dia 1·epetiram-se as entidades oficiaes. F:m seguiria tocou a musi-
as demonstrações fe:-:tivns. Findo íl COl't~jo, que re- ca durnnte algum tempo em 

Pelas i5 horascomet;11u a colheu na Ctimura Municipal, frente do edificio da Câmara. 
sesstw solene. foi lançada urna :-;alva. de fo- E assim terminaram as 

Esta, que foi levaria a ofei- 1 guetes. festas de homenagem aqueles 
,~~Ç~?::. t$li~~~~ íP-='-~rt1.~ que, pela .P~trin, nas conqui~-
,.-~-~7 .. ____ :.._-'S~F:-- ~=z:..__:_~ '\.. _s \_ J.j;""\~~1!_~ t1~s do ?1r~1to e d~ ~,umarn.-

BRANDAO 
Ç..,... ~a Lda .4 d,\de, tao alto souoet<llll e1-

. (~. C. · J 'guer o nome ele Portugal. 

li ~E S P O Z E N D E:-~ . ... · 

~~íií .. 1! !l ~ ill IP :a jlfil ra-·y~ rI ID ~ ill ~~ vozrns DE COlIPARAClO 
h.1- CAMBIAES, PAPEIS DE CRÉDITO, COU:?OXS, ;J.;1 -----·--
V < ""'~ Fino, como um cahl!lo, como um fio 

'' Doscon~= '~:,E' 7.~:;,::b:Eto;,:n:ste~.:s Pd:r:~ e Brazil '~ de l~~::bia, como o vento. 
_ v1: Frio. como o mármore, como o gelo, 

(:'.(F~!l:AÇ,oE!S :O~E· C~E'll:CrP .,l eomo um cadaver. 
.. .......................... .. . ""' 

~ DEPOSITOS A ORDEll E PRASO ~ 
J>I 21~-.Q'J/u]);.U~J'.);]~ ~-!) w':il~~]l.i !1'l 

Frl'~co, como uma roza. 
Amarnlo,eumo um morto, como a febre. 

Do italiano. , 

Espósende, como o paiz in
teiro, não podia esquecei·, co
mo não esqueceu, a passagem 
da data gloriosa do 9 de Abril 
---data historica que: se por 
um lado nos faz rncorda r os 
nossos irmãos e amigos que 
pa1·a sempre tombaram nos 
campos da luta pelo Di1·eito e 
pela Justiça, por ou tl'O nos 
trouxe a espel'ança dum Pol'
tugal maior, du(.ll povo que 
ama sincel'amente a Liberda
de. Eo povo portuguez, atra
vez da historia, quer nos cam
pos de batalha, que1· nas des
cobe1·tas que empreendeu, 
mostrou sempre o valor, a 
g1·andeza e a fé patriotica nos 
destinos da Pat1·ia-prndica
dos que calando bem fundo na 
sua alma, süo bem proprins 
da raça luzitana. E"pó-5ende, 
pois, esteve em festa no pa$-
sado dia 9. 1 

~ Q~ 
r!fd1~~~~~~~~~UZ,.:l"~~((~ 
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A.VIEIRA. 
_S!f? 

F o L D E rr 1 ~,. ( 20) Raspelim-Arrastar o c~lçado. Fazer i Rebaldear-\'., Baldear. dar atarefado. 
barulho com os pes. ! Rebornbelro-(Jordo, de quartos trazei- Réfe-Espingarda de pequeno estilo. 

1lfanoel Boaventz"'-Ta . RaspêltJos- «Com raspêlhos nos pés> ! ro volumosos. - Espingarda •ielha, antiga. 
, ! com calçado velho sem tacões. !I Recacbo-Lenç0 ao reencho: o lenço Regentar-Arrefentar; arrefecer pou-

vo CABULARIO MINHOTO Rasquejar-Tocar ao de leve: os bar- caido sobre as costas. coa pouco. 
cos rasquejaram um pelo outro. Recasear-Com requife as casas elos Rcfuar-V. enfuar. 
.:A mó rasqueja no poiso•. botões. Entremear: .:recaseou as Roi~has-0 algodão tem reichas 

Rasteiro-neblinoso-Vento sul (Povoa) maiores com as mais peque- quando retroce e ganha nose-
Rastêla- Estopa rastêla-a primeira ! nas•. lhos. 

que se asséda. , 1 Recheio- Anho pequeno. - «Esses , Refugado-Estrugido. 
(Continuado do numero ) • R t'lh O J> t'll d · d ) 1 as~ a - mesm~ que '-es .1 ia. cor re1ros me 1:a~. Refunfunhar-Refunfar. 

Rapão-mato miudo folhas.etc. estru· Rast1lhar-Introduz1r a urdidura na -Não tem duvida meu amo, Regadoira-Cada uma das partos em 
me do f~ndo dos qumteiros. · rastilha. hoje pastararr:-se b..!m. Vão 1 que se oivide um campo para 

Rapa-pitos-milhafre. Ra.sulho, Resulho, eu Resolho-F. tem uns recheios de respeito• Os! ser regado. V. Talhadoiro. 
Rapêlhos-:-Traz ;-ins rapêlhos nos pés, 1 o seu rasulho. Jli!ztS Amores, Trind. Coelho, ! Regado iro-- Em condições de ser re-

~hmelos roto~ e cambados. 1 Ratado-Pão-comido dos ratos. 238. j gado. co linho está regadoiro•. 
Rapose1ra-Ca;hace.tra: «dava-lhe o 

1 
Ratatulbo-Ver l\1arachomo. R~chlnar - R:escear. Regateiras d'abril-Chuveiros que cai-

sol na r ... poseira: 
1 

Ratelra-Cova de C·Jelho em terrenos Reco-Inteq - Para chamar o porco. em ao mesmo tempo que o sol 
Raposeiro-Cão propno para a caça fundos, cultivados. 1 Recoar ou Ressoar-Os alfaiates res- brilha (V. Lendas). 

da raposa. Rau-Raio. Espressão usada pelos · soam as fazendas molhando-as Regilio-Trovoada e chuva (calão po. 
Rasant~-da estrada. _ rapazes: eraus te comamu. e passando-as a ferro. : veiro. 
Rasgadao-l!m rasgadao-coberto de Ráz-Proclise de raios: «rás partam Redafolo ou R\,defole-Pequcna rede de 

and~aJOS. . 1 o diabo>. : pesca do feitio de saco seguro 
Raspa-Tira de madeu:a que serv.e 1 Rebaleste-Su!1iço. Deu.lhe um reba· ' num arco de pau. 

para acertar a mo sobre o po1- I leste, um prejuizll: ~que reba. Rcdulha-Rodilha. 
so. leste levou o meu chapeu?» Redulhões-Andar em redulhões, an-

LEXlCOGHUIA PORTUGUCZA 

(APONTA~IENTOS) 

(Continua) 

V ê1• a ~: pagina. 
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SEMANA SANTA OPlllÂO DE 01 IEDICO fRANCEZ j por en~anto das mizes: o coraçã~ recuperara 
! I o seu Jogo normal, em consequencra da bemo-

TEATRO 
Ji!dnós na Sémana Santa. RECITA DE OAT A 1 . As p~riédacies teraJ.ieOtic:as das. Pilulas I gl~bulis11çfo do sangue, por efeito das Pllulas 
r _._Á d -"-1 • u • Pink COllftitl\etl frequentemenJe o ob1ecto de P1nk. 
\.AllllU t:.O>StUme, as ~em- 1 interresantes oblervações por parte dos Medi- e Toma&s a quarta e quinta caixas, a doen-

dadés csie ano reálisàm-se com E b fi · d · . cos. , te ac1ia-se cada ve~ melhor: as rorça• l<Oli:aram 
.& .& m ene ~10 & C81X3 es- 1 Asaim, por exemplo, um Medico bem co- em grande parte, o que lbe permitia voltar ás 

a meSma poml'"'' colar desta vtla é levada 8 i Dhecido, de MontpeHier (F~ança), o Dr. de suas ocupaçGes quotidianas ... 
HoQtem h.ouve na matriz o f . . ' d . 1 Meuimy, 7, Rue Jugau, tendo prescrito as Pi- Estas interessantes observações do Dr. de 

,e _ _:.._ • b . • · 8 eito, DO prO'JÇlmO ommgo, lulas Pink a uma dOente, que •e encontrava em .Mes.~imy são uma nova demonst~o de que 
Ow;IU das trevas, OJe S~trá a im- no el~gante teatro cJub uma estado de extenuaçlo extrema, regi~trou os e- as Pilulas Pink, concebidas, e11tudadas e esta-
nnnente procissão da notte e ama• r c"ta m e t 'pa •te 1 feitos do tratamnto, por assim dizer, dia a dia. beiecidas, DO intuito de realisar O tratamento r-.h e 1 8 q U ornam , 1 Vam<111 reprodozir em segnida as soas observa- 1 das afecçõe~ devidas ao empobreciD>ento do 

- n ã a dE> ~nte~o. • . diversos amadores e os 'alu- ções, datadas desde Junho passado: 1 sangue e ao enfraquecimento do sistema nerrn-
As cenmomas da Aleluia se- d 1 cA Snr.• X., de 35 anos de idade, dota- so, correspondem sempre perfeitunento ao fim 

~ d ( nos as esco as. da de um temperamento nerYO-)infatico, em re- a que fõram destinada.. 
tão na 1or.m~ os anos tr~~sacto... Nesse espectaculo que, sob soltado c1e n~merosos partos, de varia.• priva- A p·z l p· k t- , . d 

O dommgQ farà a VISlta pas- ções, de fadiga à sobrej>OS!M: e de muitos des- s i u as in es ao a ven a 
• • d . todos os ponto~. deve resul- gostos intimos-estadama perdera um filho na em todas as pha1·ma~'ias pelo pre-

cal 0 digno arapr~e esta ~ila, tar brilhante ~Obem {\ scena guerra-caira numa extenuação completa de 1 ÇO de 950 1•eis a caixa 56300 rs. 
que, atenta a sua 1rrépreens1vel as halari'antes'· oomedi'as «Nu- forças, . . . as 6 caixas. Denosito geral. Phm·-

d bood d d é • cAlêm dos smtomas ord1nar1os da anemia, · D r · p · l 
COO Uta e a a e e qu~ ma Agencia de passapot'tes • tinha varizes dos membros inferiores, compli- . macia e rogat-ia e~insu ar· 
dótado, ha de ser bem recebido Chõ . · ? ,· · . cadas ainda em cima com os incomodos e per- rua Augusta 39 a 45, Lisbo«. 

1 . e « 1 Q 00 ri() ))t a p11me11 8 turbações que acarreta COttlsigO a menO;>&.USIL 011 I --

pe os paroqutanos. . . .das quais da autoria do sr. idade critica, e o que mais grave &e tornava 1 
Por serem tradtctonaes, as Ant'Onio Fonseca alem de OU• ainda, uma fraqueza d~ coraçfõ extren;ia. q~e ! OURIVESARIA SILVA 

~ d ' causava a esta doente smcopes, pbr assim dt-
ie~ a ~emana santa, são as tros nu meros de- sensaçi\o. zer, quotidianas. ! Em frente' ao Theatro 
mais queridas do nosso povo. E Durante o espetaculo far- e N~o. tendo obtido resultado satisfatorio 

él d • · 'd com as m1ecções de oleo canforado, de espar-
DU~Ca as e~am ser esqueci as, se-ha ouvir uma esplendida teina, tint11ra de craloegus, etc., resolv.i recor- . 
poiS é nestes dlaS que se comemo- orq ueslra COfO posta de varias rer entlo ~o tratamento das Pílulas Pink. · d d J e A minha esperança u'este tratamento nilo 
ra a paixão e_ morte o oce es~s executantes amadores desta era ilusoria, pois q11e elle já me tinfia dado, 

ESPOZENDE 
Grande sortido de 

objeetos de ouro t' 
prata. Tem sempre 
objeetos de ouro usa
dos que vende só pelo 
peso. 

que a humamdade pregou as mais 1ºla ~ev.o dizei-o,~ o~tros doentes, resultados mui-
bl• d · · V • • t1ssuuo aprecravers. 

su ~mes outnnas e ensmou o Nmguem deve faltar ao e r.o&:º ao 6'!1 da primeira caixa, eu notá-
cammho da Verdade. teatro no domingo de Pascoa. ra uma !~Ira ruelh~ra: a doente. achava-se 

. menos abatida; o apetite e o sono ttnh ••m vol-
Sua prezns muitas surpre· tado em parte. · 

AOS :t;:NT-REVADOS zas estão res~rvadal:S aos es- ! acen~!r:~:!pa:!:~:: 1:~!:,~; ~::_~: 
No ultimo domingo realisou- pectadores, i tambem ª pontada do lado : diminn~ram as sen

se como aqui noticianos a procis- Noite de festa, noite de: ~~ise~!~ a;:;~ eª doente parec1a renaseer, 

Voneertos garanti
dos. 

sãOaOS entrevadOS desta v:iija, que alegria, 1 e A terceira caixa, desaparição como que 
esteve muito concorrida e com a ~~, 
melhor disposiÇãoeordem. ·~ ·J 

* 
Nessa mesma ocasião teve 

logar a vinda da Virgem da So
ledade da sua capela para a ma
triz comgrandeacompanhamen
to de fieis. 

Ll.• eedola• 
Com sobrecargas e dizeres não se

rão aceitas na Casa da Moeda 
Tendo chegado ao conheci

µiento da admini~traÇão geral da 
Casa da Moeda, que certos ele
mentos perturbadores da ordem 
ê da disciplina social se utilisam 
das cedulas como meio da sua 
nefasta propaganda contra a na
cionalidade, apondo, por meio 
de carimbos e outros meios dife
rentes dizeres sobre as cedulas 
emitidas pelo Estado, resolveu 
avisar o publico que as cedulas 
que forem apresentadas, para 
troca, com tais sobrecargas não 
serão aceitas. 

F ARMACIA CENTRAL 

liLB(II'fIJil:fIRifI JIIRFJflI):fI 
·····-················~~DE~·················· 

•)f~<<LARGO DR. FONSECA LIMA>>~(. 
~ES::E? O ZE:N"D E.=::> 

Neste bem montado e Atelier,. executa-se com perf elção e rapidez 1 

qualquer obra, tanto solta como de cinta, 
para o que ha a maxima competencia. 

Tambem se ueeuta n'esta oftclna toda a obra de Senhora, taes como casacos, gabardlnes 1 

vestidos Taylor, responsablllsando-se por todo o trabalho que executar. 

1 

~ 1 

~ ~ q 
~L 
\ ' ' ,Ptteços COlJVidativos. ! 1: 
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91!!1!!!!&\~11-1111!!!!1!1!!!1!1!!1!!!!!!!!1!!·AllA_l_i f t s Elj V A G ~~M 1 
O Mystel'io 

Us Dois irmãoit 
~ ti) ~tJ~ ( l\ l\AQO 1\Atcz:Tg ºIQcz:ril ! Henriqueta de Simaise 

~.1-p .J.~ .1-p+i.9 . J.~. o.EJ'-F'J , Tudo pela hom·a 
DR· MANOEL BONIFACIO DA COSTA j UM DOS BONS ROMANCES DE !. o Mal e o Bem 

IEDICINA E CiRm11 ·1 . . . li E' a obra O Nelvagem das que 
Avenida Dr. Manoel Paes E.0]1le S1c)Jebourig 1 •n:iior nome deram ao seu auctor, P. que-

11' Ão 1 A casa editora & C.ª, SUCC., com lt,~ve um exilo extraurdina~io ?ª França 
Consultas:- das 2 ás s da tarde . sede em Lisboa, 'rua da Bra i.º, que 1 que lê. e que desenrola ep1sod1os e~ter-
Chamadas:-a qualquer hora. i honro~allente tem srgu'ido 0 caminho ! neced•)res, scenas empolgante e situa-
------------ · trilhado pela antiga casa Bdem & C.ª, l, çõe~ alt:i~eote dr11mat1cas qt~e mnnteeni 

PI• n hei• ros 
1 
fundada f'm 1875, ap1H:ar das at•luaes •i O lel~Or li Ulll8 constante 80Cledade pelo 

ESPOZENDE . difficuldades ;iara 8 publicação dº obras !: ~en mtere~se sempr~ r.resceote. Pcto 
• • • • • 

1 provenienles dos preços do p:tpl'I e rnão l•de~o ~e C(IUhe.ce o g1~ante. Ba~tíl ler os 
O actual pi:opr1etano Vende-se uma pai tida d'ohra, e~tá presentemente distribuiodu 1; 11 r1me1ros cap1tu1os d este soberbo. ir?-

desta ' farmacia particitª' no lu,gm· da Areia na A pu- ao~ tomos <le 30 centavos. e por nssi- !· h~lho para se revelar a penna de Enule 
· · li Q ·t d r. l gnnlura, o notdvel ronrnoce O Nelva-1 l\1chPhourg. . para OS seus dev1d~S e e1- a. uem per. en er 1a e aew, cujo euclor é já bastante recom- i . E~ta r.osa. e~rto~a tem. actualm~nl.e 

tos aos seus estimados com Manoel Eiras. mendavel peln P.Xcellentc 11precinção 'lambem por ass1gna~ura. aos tomo~ ele 
r 'u e ao ublico . em que tiveram 8>1 suas ou Ira~ producções' :: ªº.centil vos as srgu111te~ obras: 
ireg ases p 'Rº·~·ÃO P'Rª llHl 0111 apruveitaclas pela mesma casa editora, iO:; i::ecado~ da Mocidade, por A._ 
geral que nada tem COID as 1\ D.l\'J 1\ 1\ Ui\llll 1!J cujas obrHci tllm por titulos: - A Mulher,. CONlHERAS. . . 

b ~ ' F. / A Mi A Fdk Mi !d: j Os c·rimes d'uma tlssociaçao-. contas em CO rança re1e- cf.Ulllft1110 ata ' artyr, ' a a zta, S t X DE MO~TEPIN • · \J!lllY U O Marido, A Esposa, A Avó, Viuva ecre a. por · • l • 

:;eJ~ ~erN~J:~b~~~d:~~ V eode-se-Arnal- Mil~"::::,: .f':.!1.~~ •. quo li DR-HGftl11UG DR -B-LIMf 
00 transacto data em que d T E agora é pub11i·ª"º eº~º~·· edição •. Pºr li • . \l • . . ' . o orres - spo- se ter esgotado a pr1mem1, que f111 de w lB iD a(!\© 
adqmrm a referida farma- d 6.000 exemplare~, e composto da;; sei" li . . ' ' 
eia. zen e. seguintes parte~: ~ Res1dencia e consultono 

Ãrnaldo Faria :.. A Filha da Desgraça 1,RUA DA BOA VISTA (A EGRfJA) -:1' O 


